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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

Para melhor organização, o volume 1 inicia-se com o resgate histórico que percorre 
a trajetória da Revolução Industrial e sua relação com a degradação ambiental e o 
capitalismo exacerbado. Em seguida, mescla-se uma breve análise da atualização dos 
Códigos Florestais do Brasil de 1934, 1965 e 2012. Diante destas configurações é discutido 
também sobre os crimes ambientais e o conhecimentos das Leis sob as percepções 
das pessoas que cumprem penas. Adiante, destacam-se consideráveis estudos voltados 
para pontos de vistas de comunidades rurais juntamente com a manutenção de Áreas de 
Preservação Ambiental, Reservas Legais, qualidade de vida e sua estreita relação com o 
meio ambiente, além dos sistemas de plantios tradicionais, sustentáveis e o vínculo com 
os serviços ecossistêmicos. 

A participação feminima é evidenciada com o exemplo de sustentabilidade financeira 
e socioambiental por meio do artesanato com Taboa. Além do mais, as atividades de 
pesca artesanal com mariscos é realidade diária para mulheres de região litorânea. Ainda 
sobre as questões socioambientais são apontados os principais desafios  da mineração 
e a convivência social.

O crescimento populacional é alvo frequente de pesquisas devido às implicações 
decorrentes do crescimento econômico e o cuidado com a sustentabilidade dos recursos 
em grandes centros de urbanização. Neste viés, são apresentados projetos que envolvem 
o setor público e instituições interessadas na conservação das bacias hídricas em locais 
de manancial.

As iniciativas de gestão ambiental em ambientes acadêmicos aliam o conhecimento 
prático de estudantes e funcionários acerca da capacitação em educação ambiental. 
Oficinas ecológicas são abordadas como meio eficaz para conhecimento dos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 das Organizações das 
nações Unidas - ONU.

As Políticas de Sustentabilidade são referências em atividades de monitoramento, 
levantamento de dados e gestão ambiental de efluentes em Universidades. A visão dos 
docentes de ensino superior do eixo da saúde sobre o ambiente natural revela reflexões 
importantes.

O ensino a distância atrelado aos projetos de extensão universitária promovem 
abrangência de conhecimentos históricos e botânicos em meio a pandemia de Covid-19, 
bem como de leitura e escrita de textos científicos com base em Revista Ambiental. 
Estudantes do ensino fundamental são entrevistados quanto ao que sabem sobre a 



relação do efeito estufa e queimadas. Da mesma maneira que aulas práticas sobre solos 
têm resultados surpreendentes.

Por último, é evidenciado o estudo que associa a saúde humana com os aspectos 
do ambiente natural em zonas rurais. É oportuno citar o efeito de ferramentas ambientais 
que reduzem resíduos e desperdícios de alimentos em refeições. 

Desejamos que este volume auxilie em vossas reflexões acadêmicas sobre o meio 
ambiente e o sistema social e natural.  

Maria Elanny Damasceno Silva
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uso sustentável, tendo o cientista do solo como agente fundamental na missão de aumentar, 
cada vez mais, a sensibilização sobre a importância desse recurso essencial à vida. Assim, 
objetivou-se desenvolver e avaliar uma prática pedagógica voltada para o ensino em solos 
para alunos do 6º ano do ensino fundamental da rede pública. A prática educativa contou 
com uma aula abordando conceitos básicos sobre a origem, a formação e a importância 
ambiental dos solos, na qual utilizou-se os seguintes recursos didáticos: fragmentos de 
rochas, exemplo de perfil de solo em aquário para visualização das camadas, torrões de 
solo extraído dos horizontes A e B; vaso de planta contendo as principais fontes de matéria 
orgânica para o solo, seguido de prática investigativa e visualização de um perfil de solo 
por meio de uma mini trincheira, para discussão prática dos assuntos estudados na sala de 
aula. Por meio de questionários, realizados antes e depois da prática, foi possível perceber 
que os estudantes assimilaram o conceito de solo e matéria orgânica, além de fundamentos 
básicos de formação do solo. Concluiu-se que a prática educativa proposta obteve resultados 
significativos e se apresenta como estratégia didática eficaz que pode ser usada e adaptada 
por professores e educadores ambientais que tenham como objetivo o ensino de solos para 
alunos do ensino fundamental.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino, recursos didáticos, percepção ambiental. 

EDUCATION ON SOILS: INNOVATIVE PEDAGOGICAL PRACTICES AND THE 

PERCEPTION OF STUDENTS IN THE 6TH YEAR

ABSTRACT: Soil education aims to instigate and consolidate people’s awareness of the 
soil system, in order to arouse interest for its conservation and sustainable use, with the soil 
scientist as a fundamental agent in the mission of increasing, each time more, awareness 
about the importance of this essential resource for life. Thus, the objective was to develop 
and evaluate a pedagogical practice aimed at teaching on grounds for students in the 6th 
grade of public elementary school. The educational practice included a class addressing 
basic concepts about the origin, formation and environmental importance of soils, in which the 
following teaching resources were used: rock fragments, example of an aquarium soil profile 
for viewing layers, clods of soil extracted from horizons A and B; plant pot containing the main 
sources of organic matter for the soil, followed by investigative practice and visualization 
of a soil profile through a mini trench, for practical discussion of the subjects studied in the 
classroom. Through questionnaires, carried out before and after the practice, it was possible 
to perceive that the students assimilated the concept of soil and organic matter, in addition to 
basic foundations of soil formation. It was concluded that the proposed educational practice 
obtained significant results and presents itself as an effective didactic strategy that can be 
used and adapted by teachers and environmental educators whose objective is the teaching 
of soils for elementary school students.
KEYWORDS: Teaching, didactic resources, environmental perception.



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural Capítulo 20 242

1 | 	INTRODUÇÃO

O solo é um recurso natural essencial à formação dos ecossistemas e para a 
manutenção da vida, de tal forma que sem algumas de suas características não haveria 
a possibilidade de vida no planeta Terra. Sua formação é determinada por elementos 
minerais, ar, água e matéria orgânica, em um processo que leva mais de 4 séculos. 
Em vista disso, o manejo inadequado pode comprometer a sua conservação e levar a 
inúmeros impactos ambientais difíceis de serem remediados (GARRIGUES et al., 2012; 
CARVALHO; BARCELLOS, 2017). 

O solo também atua como meio para o crescimento dos vegetais, meio para habitat 
de diversas espécies de amimais e microrganismos; possui a capacidade de reter, filtrar e 
armazenar água, além de constituir um meio para construção civil e alicerce de diversos 
sistemas produtivos, viabilizando a produção de alimentos, fibras e madeira (VEZZANI; 
MIELNICZUK, 2009; ROVEDDER et al., 2013).

Este recurso natural é essencial para a sobrevivência das espécies. No entanto, é 
comum, no âmbito da educação formal no ensino fundamental, o solo não ser discutido 
como um sistema vivo, dinâmico e interligado com a ecologia dos mais diversos 
ecossistemas do planeta. Conseguinte, a educação em solos tem o objetivo de despertar 
e consolidar a conscientização das pessoas em relação ao sistema solo, afim de despertar 
o interesse para a sua conservação e uso sustentável, tendo o cientista do solo como 
agente fundamental na missão de informar e sensibilizar as pessoas sobre a importância 
desse recurso (MUGGLER et al., 2006).	

Segundo Muller et al. (2017), há uma tendência das instituições de ensino básico em 
limitarem-se ao ensinar sobre o solo, tratando-o apenas como um espaço geográfico, com 
delimitações espaciais, pouco  explanando a interação dos seus processos de origem, 
sobre seus componentes químicos, físicos e biológicos de forma integrada,  e sobre meios 
práticos para sua conservação.

A educação de solos no ensino básico é mecânica, havendo poucas ações voltadas 
para a substituição dessa tática tradicional, o que acarreta ao pouco interesse pela 
aprendizagem por parte dos educandos (BARROS et al., 2017; OLIVEIRA; MARQUES, 
2017).  A adoção de aulas práticas, por parte dos professores, é uma importante ferramenta 
de ensino-aprendizagem, pois permitem a complementação dos assuntos estudados 
dentro de sala ao colocar o aluno em contato direto com o objeto de estudo, contrapondo-
se ao modelo tradicional de ensino (OLIVEIRA; MARQUES, 2017).

Quanto às metodologias inovadoras para melhorar a eficácia do processo de ensino-
aprendizagem, Falconi et al. (2013) ratificam a importância de atividades práticas e 
investigativas quando se trabalha com solos junto a estudantes do ensino fundamental. 
Para Campos et al. (2019), a utilização de amostras de solo e feições morfológicas, fazem 
com que o aluno possa interagir, tirar suas dúvidas e fazer questionamentos, de tal forma 
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a conferir uma maior impressão ao estudo do conteúdo ensinado.
Dessa forma, a abordagem pedagógica no ambiente formal de educação deve 

contribuir para massificar o conhecimento científico e ampliar o entendimento sobre o 
caráter vital do solo e sobre a sua importância, haja vista que trata-se de um componente 
essencial à vida e ao equilíbrio dos ecossistemas, conforme a sistematização do solo 
abordada por Primavesi (2018).

À vista disso, com este estudo, objetivou-se desenvolver e avaliar uma prática 
pedagógica voltada para o ensino em solos para alunos do 6º ano do ensino fundamental 
da rede pública, em uma escola pertencente ao município de Capanema, Nordeste 
Paraense. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no dia 15 de maio de 2019 na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Padre Sales, localizada na zona urbana do município de Capanema-
PA. A prática pedagógica ocorreu em único dia e teve como público alvo 34 alunos 
pertencentes a uma turma do 6º ano do ensino fundamental. 

A prática consistiu na realização de uma proposta de aula, usando a obra de Lima 
(2007) como base teórica, juntamente com a utilização de recursos didáticas (figura 1) 
usados para tornar a apresentação do conteúdo de forma dinâmica e interativa. A aula 
sobre pedologia, abordando conceitos básicos sobre origem, formação e importância 
ambiental dos solos, contou com a utilização dos seguintes recursos: fragmentos de 
rochas, exemplo de perfil de solo montado em aquário para visualização das camada, 
torrões de solo extraídos dos horizontes A e B; e vaso de planta contendo as principais 
fonte de matéria orgânica para o solo.

Figura 1 – Recursos didáticos usados para a prática educativa: A) fragmentos de rochas; B) exemplo 
de perfil de solo montado em aquário C) torrões de solo dos horizontes A e B; D) vaso de planta 

contendo as principais fonte de matéria orgânica para o solo.
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Por fim, os educandos foram convidados para um diálogo em campo para uma 
discussão prática dos assuntos de formação e funções ecológicas do solo, isso mediante 
a análise sistemática do terreno da escola e visualização do perfil do solo por meio de 
uma mini trincheira (figura 2) aberta no local.

Figura 2 – Mini trincheira aberta no terreno da escola.

Como forma de avaliar o aproveitamento da prática educativa proposta, foram 
aplicados dois questionários a todos os participantes envolvidos, um antes (Q1) e outro 
após a prática proposta (Q2). O questionário continha perguntas abertas e fechadas sobre 
os assuntos tratados no currículo das disciplinas de Geografia e de Ciências Naturais. Os 
assuntos abordados eram referentes ao conceito, formação e importância do solo (Tabela 
1). 

Pergunta Base bibliográfica da resposta

Você consegue descrever o que é o solo? LIMA,2007; ROVEDDER et al., 2013
Você sabe de qual material o solo se origina? LIMA,2007
Você sabe o que é matéria orgânica do solo? LIMA,2007
Você conhece as funções do solo no meio ambiente? PEDRON, 2004; LIMA,2007; VEZZANI; 

MIELNICZUK, 2009; ROVEDDER et al., 
2013

Tabela 1 –perguntas contidas nos questionários.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sobre o conceito de solo, a pergunta “Você consegue descrever o que é solo?” 
possuía as opções “Sim” e “Não”, sendo que aos que marcassem a primeira opção, 
deveriam descrever, em poucas palavras, o seu entendimento sobre.  
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No Q1, 63% dos estudantes afirmaram saber descrever o que seria o solo, além disso, 
todas as respostas associavam-no com a atividade agrícola. Por outro lado, 37% marcaram 
a opção “Não”. Posteriormente, com a realização da aula usando os recursos didáticos, 
de acordo com os resultados obtidos por meio do Q2, 93% dos estudantes afirmaram que 
sabiam descrever o que seria solo, enquanto que 7% dos alunos continuaram a marcar a 
opção “Não” (Figura 3).

Figura 3 – Gráfico representativo da percepção dos estudantes do 6° ano sobre o que é solo.

A qualidade das respostas também melhorou após a prática educativa, onde foi 
possível perceber que a aula foi importante para que os estudantes assimilassem outras 
definições e atribuições do sistema solo (Tabela 2). Esses resultados satisfatórios também 
foram alcançados por Barros et al (2017). Em seu trabalho sobre o uso de oficinas 
e experiências sobre a temática de solo no ensino fundamental, eles relatam que as 
atividades práticas aliadas ao uso de materiais didático-pedagógicos, direcionados ao 
ensino em geociências, foram importantes para a melhoria da aprendizagem, por permitir 
maior contato dos estudantes com o recurso solo e as questões ambientais.

“Você consegue descrever o que é solo?”

Alunos Respostas

Aluno 1 “o solo ele é feito da rocha e serve para o crescimento de plantas, 
vegetais e árvores e abrigo para os animais”

Aluno 2 “o solo é um recurso natural essencial para a vida no planeta 
formado a milhões de ano”

Aluno 3 “o solo é a parte mais superficial do planeta”

Aluno 4 “o solo é feito de rocha essa vai se decompondo daqui em tempo 
por causa da chuva e o sol”

Tabela 2 – Definição de solo feita por alguns alunos no questionário após a prática educativa.
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É possível perceber a consistência das respostas dadas pelos alunos após a aula. 
Certamente muitos anotaram no caderno o que foi abordado na prática e, no questionário 
final, consultaram as anotações para responder à pergunta. Pela análise da percepção 
dos estudantes, percebe-se que os alunos citaram alguns dos fatores de formação 
(tempo, material de origem e os organismos) e algumas funções ecossistêmicas que o 
solo desempenha, sinalizando uma resposta positiva quanto ao objetivo proposto pela 
prática educativa em questão. 

A pergunta seguinte estava relacionada ao assunto de origem e formação do solo. 
Nela, procurava-se saber se os alunos tinham conhecimento sobre qual o tipo de material 
que o solo se origina, sendo que, aqueles que respondiam de forma afirmativa deveriam 
justificar suas respostas (Figura 4).

De acordo com os resultados, no Q1, 59% marcaram que “Não”, enquanto que 41% 
responderam “Sim”. Para os que responderam de forma afirmativa, foi observado que 
todos os alunos apresentaram justificativas equivocadas, citando principalmente materiais 
como: “areia”, “pedrinhas” e “terra”, demostrando assim, o desconhecimento sobre o 
processo básico de formação do solo, que é a decomposição química e fracionamento 
física de rochas pré-existentes (LIMA, 2007).

Após a prática, por meio do Q2, foi possível identificar que 96% afirmaram conhecer 
a gênese do solo. Contudo, dessa porcentagem, 50% escreveram “matéria orgânica” 
ou citaram exemplos de matéria orgânica, como “resto vegetais”, “resto de animais” ou 
“excrementos”. Enquanto os demais descreveram que os solos são originados a parir de 
rochas. 

Figura 4 – Gráfico representativo da percepção dos estudantes do 6° ano sobre o material de origem 
do solo.

A hipótese que se tem para que metade dos estudantes tenha respondido 
erroneamente que a matéria orgânica seria o material de origem dos solos, é o fato de 
os mesmos não possuírem o entendimento básico de química, portanto desconhecendo 
a natureza orgânica e inorgânica dos elementos que compõem o solo. Outra hipótese é 
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que os alunos interpretaram errado ou não compreenderam a pergunta, confundindo um 
elemento componente do solo (matéria orgânica) com o material que origina o solo (rocha). 
No entanto, a prática foi importante para apresentar o conceito de matéria orgânica do 
solo (MOS), desconhecida pelos alunos até então. O entendimento sobre o que é a MOS 
é importante para facilitar a compreensão de temas que poderão ser tratados no futuro, 
como formação dos horizontes e a conservação do solo e a compostagem.

Em relação à MOS, foi perguntado se os alunos saberiam o que seria a mesma, 
sendo que, os que assinalassem de forma afirmativa, deveriam citar exemplos. Antes da 
prática, as respostas foram unanimes, 100% dos alunos não sabiam do que se tratava 
a matéria orgânica do solo. Após a realização da aula, 70% afirmaram saber, citando, 
inclusive, exemplos pertinentes.

Para avaliar o entendimento dos alunos sobre a importância do sistema solo, foi 
perguntado se as crianças conheciam a importância do solo e quais as suas funções no 
meio ambiente (Figura 5).   

No Q1, 58% dos estudantes marcaram a opção “Sim” e 42% a opção “Não”. Todos 
que afirmaram conhecer as funções desempenhadas, citaram apenas a importância para 
a agricultura. 

No final da prática educativa, o percentual de alunos que marcaram a opção “Sim” foi 
de 67%, enquanto que 33% marcaram a opção “Não”. Sendo que, além da importância do 
solo para a produção agrícola, os alunos também relataram outras funções e atribuições do 
solo de acordo com as bibliografias usadas (LIMA, 2007; PEDRON et al., 2004; VEZZANI; 
MIELNICZUK, 2009; ROVEDDER et al., 2013), tal como: “habitat para animais”; “filtra a 
água”; “construção de casas e ruas” e “recicla a matéria orgânica”, clarificando que os 
estudantes passaram a ter uma visão mais sistêmica sobre a importância do recurso 
natural estudado.

Figura 5 – Gráfico representativo da percepção dos estudantes do 6° ano sobre os serviços 
ecossistêmicos desempenado pelo solo.
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Na conclusão da prática pedagógica foi realizado uma atividade investigativa como 
ferramenta de interação dos estudantes com o objeto de estudo, onde os educandos foram 
convidados a sair da sala e ir a campo para visualizar as funções que o solo desempenha 
no terreno da escola (Figura 6). Para essa prática, foi usada também uma pequena 
trincheira como forma de possibilitar que os alunos visualizassem a conformação do solo 
na natureza.

Figura 6 – Prática investigativa no terreno da escola.

A realização dessas atividades investigativas como conclusão da prática educativa 
certamente contribuiu para a mudança da percepção dos alunos acerca do assunto 
estudado. Na mesma perspectiva, Falconi et al. (2013) concluíram que  a introdução 
de procedimentos investigativos à campo é eficaz para promover a aprendizagem de 
ciências, uma vez que  proporciona  a assimilação de conceitos e noções científicas 
de forma direta e sutil pela observação dos fenômenos reais que ocorrem no espaço 
geográfico, expandindo o que está apenas no nível da imaginação do aluno.

As práticas investigativas na educação em solo são ainda mais necessárias em 
escolas localizadas em áreas urbanas (FALCONI et al.,2013), onde os alunos pouquíssimos 
tem a oportunidade de vivenciar e observar este sistema na íntegra e assimilar como o 
solo é um recurso essencial à vida. Diferentemente, alunos que vivem em comunidades 
rurais e agrícolas tem essa experiência prática rotineiramente, pois, de acordo com Vital 
et al. (2018), as populações agrícolas vivenciam o solo cotidianamente a ponto de serem 
detentoras de um conhecimento empírico assimilado pela experiência com o uso e o 
manejo da terra para fins de produção agrícola, compreendendo empiricamente muitos 
fenômenos naturais com os quais o solo está evolvido.

4 | 	CONCLUSÃO

A utilização de recursos didáticos inovadores e metodologias de atividades 
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investigativas, se mostraram eficientes. De acordo com os dados levantados na pesquisa, 
a percepção e a aprendizagem do que foi abordado sobre a importância do sistema solo 
para os alunos do 6º ano, apresentou significativa melhora após a realização da atividade.  
Tais práticas se apresentam como estratégias que podem ser utilizadas por professores 
de Ciências e Geografia, bem como por educadores envolvidos com temáticas ambientais, 
pois proporcionam ao aluno ter contato mais íntimo com o objeto estudado.

 Assim, as experiências relatadas neste trabalho para dinamizar o processo de 
ensino-aprendizagem na educação formal, abrem portas para que novas atividades 
práticas sejam realizadas, e a  partir deste pressuposto, implementar outras práticas 
inovadoras afim de auxiliar no trabalho de conscientização e sensibilização de crianças 
sobre a importância da preservação e conservação ambiental.
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